
Dércio 

Salários 
-J./definirão 

negociações 
ara levar adiante O en- 
durecimento das nego-

. ciacoes com os bancos credo-
res o Brasil terá que preservar 

, suas reservas cambiais, cem ,  
tralizando novamente o cam-
ba) se for yeciso, além de 
contar com unidade politica 
interna o que se consegue 
apenas atraves de uma 
ca de rendas que atenda às 
reivindicacoes dos trabalha-
dores. de acordo com a adver-
tencia feita ontem no VI Con-
gresso Brasileiro de Formo-
mistas pelo professor Dercio 
Munhoz, da. Universidade de 
Brasília 

- P, -r :550 f fundamental o 
queshonamento do papei do 
Fundo Monetário Imernacio. 
nal, que não tem nada a ofere-
cer ao Pais e ainda impede a 
execuc.ao de urna UrTitica de 
rendas que "viabilize este tipo 
de unidade interna -  — disse 
Munhoz, concordando com a 
postura de endurecimento ini-
ciaria pelo presidente José 
Sarney ria semana passada. 
em Nova torque. mas chaman-
do a atericao paca a.. necessi 
dade de se promover também 
o ''acerto das tinancas oubli-
cas- , com a desova dos have-
res que o Banco Central de. 
tem. 

Munhoz criticou a intencão 
do Ministério da Fazenda de 
se chegar a um acordo com os 
bancos credores em bases 
plurianuais, pois a única van-
tagem deste tipo de renego-
ciacao seria a obtencão de 
spreads (taxas de rissol mais 
baixos quando. na  verdade, 
''os spreads constituem uma 
das parcelas ilegitimas da divi-
da externa - . Ele conclamou 
Governo a buuar negocia - 
cões amiais: "Devemos fazer 
todo ano uma renegociaçao 
dura" — aconselhou. 

Sem apresentar um modelo 
alternativo para a renegocia-
cão externa, O economista 
lembrou que a solução ortodo-
xa imposta pelo Fundo Morre -
tona Internacional --.- uma es-- 
pi cie de policia a servico dos 
banguMrcs " — co0Jtliul urna 
"faiaria" poí pretender gerai 
saldas comerciais enquanto 
promove a recessao económi-
ca. A saida é mostrar aos cre-
dores que a (uca forma de 
pagar a divida em dólares é 
através das expartaceies. 


